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LEGISLATIVO / 

CLDF muda o 
foco para 2022

Maioria dos projetos aprovados pela Casa em 2021 foi voltada à saúde e ao enfrentamento da 

P
ara a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), 2021 foi 
voltado para a saúde. Das 326 
proposições aprovadas pela Ca-

sa, 34 foram destinadas à área — sem 
contar as 17 categorizadas como en-
frentamento à covid-19, de acordo com 
o Portal de Transparência da Câma-
ra. Para 2022, a expectativa é de que a 
economia e a regularização fundiária 
sejam as pautas da vez. A ideia é im-
pulsionar a recuperação após a crise 
sanitária do coronavírus por meio da 
ampliação do público-alvo de proje-
tos sociais aprovados e colocar em dis-
cussão itens que ficaram para trás em 
2021, como a aprovação da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos).

Os textos admitidos neste ano in-
cluem projetos de lei (PL), projetos de 
lei complementar (PLC), alterações à 
Lei Orgânica e requerimentos. Das pro-
posições aprovadas, 302 são PL, 18 PLC 
e seis alteraram a Lei Orgânica. Em 2021, 
os temas voltados para a área social, ges-
tão pública e assuntos relativos a mulhe-
res vieram após as propostas de saúde. 
Economia contabilizou 11 textos com 
aval dos parlamentares, além de 16 pro-
jetos voltados para tributos e orçamen-
tos (leia mais em Câmara em números).

A maioria dos projetos econômi-
cos de impacto aprovados neste ano 
passa a valer em 2022 — como a nova 
etapa do Programa de Incentivo à Re-
gularização Fiscal do DF (Refis) e a re-
dução de impostos. O líder do governo 
na CLDF, Hermeto Neto (MDB), expli-
ca que a base governista quer pautar 
a Luos. “Será um ano para recuperar 
a economia, incrementar o que já foi 
aprovado e amenizar os efeitos da cri-
se sanitária”, diz. O parlamentar afir-
ma que o ano eleitoral deve frear te-
mas “polêmicos”, mas não impede a 
votação de novas propostas.

Vice-presidente da Casa, Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), também 
considera que a Luos será um dos fo-
cos do ano e destaca a apreciação do 
Plano de Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCub). “Isso se 
for enviado até o meio do ano. Mas a 
Luos é uma certeza”, complementa. 
Delmasso ressalta que o período eleito-
ral costuma mudar o foco da Casa após 
o primeiro semestre do ano.

O cientista político Ismael Almei-
da alerta para a queda de produtivida-
de que o ano eleitoral pode ocasionar. 
“Naturalmente tem, a exemplo do Con-
gresso Nacional, diminuição do traba-
lho (em ano eleitoral), com menos ses-
sões. Os parlamentares se dedicam à 
campanha política, principalmente no 
segundo semestre. Alguns, inclusive, se 
licenciam”, observa.

Produtividade

Em 2021, a CLDF realizou 135 ses-
sões plenárias, sendo 80 na modalida-
de presencial e 55 remotas. Entre os 24 
deputados distritais, 13 estiveram pre-
sentes em mais de 100 sessões — ano 
passado, esse valor foi de 17 parlamen-
tares. Em relação às audiências públi-
cas, a Casa realizou 183 discussões. O 
cientista político e pesquisador Carlos 
Eduardo Novato avalia que as ausências 
atrapalham o desenvolvimento do tra-
balho legislativo, mas reforça que ses-
sões com baixo quórum são tratadas de 
forma diferente pelos parlamentares.

“A maior parte das sessões realizadas 
com quórum baixo teve em suas pau-
tas matérias consensuais ou menos re-
levantes, ou, ainda, matérias não apre-
ciadas porque não se chegou a um con-
senso. Sessões que trazem temas com 
alto impacto para a sociedade, rele-
vantes ou assuntos altamente polêmi-
cos costumam ter quóruns desejáveis. 
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TOTAL DE SESSÕES: 135

TIPO DE AMBIENTES

Presencial:  80
Remota:  55

TIPO DE SESSÃO

Extraordinária:  79
Ordinária:  55
Preparatória:  1

PRESENÇA

Arlete Sampaio (PT):  125
Fábio Felix (Psol):  119
Chico Vigilante (PT):  118
Júlia Lucy (Novo):  116
Reginaldo Sardinha (Avante):  112
Valdelino Barcelos (PP):  111
Reginaldo Veras (PDT):  110
Iolando Almeida (PSC):  108
Rodrigo Delmasso (Republicanos): 106
Rafael Prudente (MDB): 105
Leandro Grass (Rede): 104
Hermeto Neto (MDB): 102
Jaqueline Silva (PTB): 101
Eduardo Pedrosa (PTC): 94
Agaciel Maia (PL):  90
Roosevelt Vilela (PSB): 88
João Cardosa (Avante):  84
Martins Machado (Republicanos):  84
Cláudio Abrantes (PDT):  79

Jorge Vianna (Podemos):  76
Robério Negreiros (PSD):  75
Guarda Jânio (PROS):  57
José Gomes (---):  54
Daniel Donizet (PL):  48

LEIS POR TEMA

Saúde:  34
Social:  27
Gestão pública:  20
Mulher:  19
Covid-19:  17
Tributos/orçamento:  16
Segurança:  15
Cultura:  14
Animais:  13
Educação:  13
Fiscalização:  13
Comércio e serviços:  12
Criança, adolescente e juventude:  11
Economia:  11
Pessoas com deficiência:  11
Trabalho:  10
Meio ambiente:  8
Esporte e lazer:  7
Servidor público:  7
Urbanismo: 7
Defesa do consumidor:  6
Turismo:  6
Habitação:  5
Idoso:  5
Religião:  5

Assuntos fundiários:  4
Direitos humanos:  3
Mobilidade:  3
Ciência e tecnologia:  2
Transporte:  2

*Até 12/10/2021
Fonte: Portal da Transparência CLDF

Importante destacar que os consen-
sos costumam se formar antes das ses-
sões deliberativas, dentro das lideran-
ças, dos gabinetes, no cafezinho, no lo-
bby”, explica. Vale lembrar que alguns 
parlamentares foram infectados com 
a covid-19 ao longo do ano e, por isso, 
ausentaram-se do plenário. São eles: 
Guarda Jânio (Pros), Martins Macha-
do (Republicanos), Claudio Abrantes 
(PDT) e Eduardo Pedrosa (DEM).

Para 2022

Rafael Prudente (MDB), presiden-
te da Casa, garante que os temas so-
cioeconômicos serão destaque para o 
próximo ano. “As pautas econômica e 
social serão sempre prioritárias para 
a CLDF, especialmente neste período 
que tem se chamado de pós-pandemia 
— se é que já podemos falar assim”, re-
flete. Ele ressalta o aumento dos valo-
res empenhados para o próximo ano 
na comparação com 2021. “Assegura-
mos recursos e votamos todos os pro-
gramas sociais para garantir o funcio-
namento em 2022. Teremos um orça-
mento muito mais robusto do que o 
de 2021 — saímos de R$ 44 bilhões pa-
ra R$ 48 bilhões, fora os financiamen-
tos que aprovamos na última sessão le-
gislativa (em 14 de dezembro), que gira 
em torno de R$ 1 bilhão”, acrescentou.

Especialista em políticas públicas, 
Ravan Leão destaca que quaisquer mu-
danças em benefícios sociais, tanto 
naqueles vigentes quanto para novas 
propostas, têm prazo para ocorrer em 
2022. “Para evitar manuseio de dinhei-
ro público em ano eleitoral, apenas 
despesas de projetos apresentados até 
abril, último quadrimestre, são permi-
tidas. Depois disso, configura crime pe-
lo Código Penal”, explica, ressaltando 

que deve haver previsão desses gas-
tos. “Mesmo as despesas apresentadas 
até abril devem ser objeto das legisla-
ções que trazem a previsão dos custos 
com benefícios sociais. Há o Plano Plu-
rianual, que trata dos gastos para três 
anos, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
que determina gastos com políticas pú-
blicas, e a Lei Orçamentária, que prevê 
quanto deve ser gasto e de que forma”, 
complementa o especialista.

Deputado da oposição, Chico Vi-
gilante (PT) alerta para a necessida-
de de continuar tratando a área sani-
tária com prioridade, mesmo abor-
dando a economia com foco nas pre-
visões sociais. “A preocupação, neces-
sariamente, tem de continuar sendo 
a saúde e a geração de emprego, que 
abrange toda a área social. Não adian-
ta falar em atender a população se 
não gerar empregos”, defende.

Câmara em números

As pautas econômica 
e social serão sempre 
prioritárias para a CLDF, 
especialmente neste 
período que se tem 
chamado de pós-pandemia”

Rafael Prudente, deputado 


